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RESUMO 

Entre as diversas espécies de café identificadas, o Coffea arabica e o Coffea 
canephora, são as cultivadas comercialmente de maneira significativa. Na região 
Amazônica a principal espécie cultivada é o C.canephora que apresenta 
naturalmente duas variedades botânicas distintas o Conilon e o Robusta. Essas 
variedades possuem diferentes características em relação ao tamanho e a forma do 
grãos que são classificados de acordo com a retenção em peneiras com crivos de 
diferentes diâmetros. O objetivo desse trabalho foi quantificar ao longo de duas 
safras a peneira média (PM) e o percentual de grãos moca (PGM) de C.canephora. 
Para isso foram coletadas, amostras de 300 gramas de café de 112 clones, das 
variedades botânicas Conilon (68) e Robusta (18) e de  híbridos intervarietais (26), 
provenitente do campo experimental da Embrapa Rondônia do município de Ouro 
Preto do Oeste - RO. Peneiras de crivos oblongos, de numeração 9 a 13 foram 
utilizadas para caracterizar os grãos tipo moca e as circulares de 12 a 19 para os 
grãos tipo chato. Observou-se que a PM não alterou sua média de um ano para o 
outro (14,79-14,75), diferente do PGM que apresentou média de 32,5 no 1º ano e 
54,01 no 2º ano. A PM é uma característica  que foi pouca influenciada pelo 
ambiente em comparação com o PGM que apresentou uma baixa correlação ao 
longo do tempo. As variedades botânicas apresentam expressiva diversidade 
genética  para PM que subsidia a seleção de novas cultivares que reúnam uma série 
de característica favoráveis. 
PALAVRAS- CHAVE: Melhoramento genético, Qualidade, rondônia. 
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CHARACTERIZATION OF THE AVERAGE SIEVE AND PERCENTAGE OF 
PEABERRY COFFE BEANS CONILON AND ROBUSTA BOTANICAL VARIETIES 

OF Coffea Canephora 
 

ABSTRACT 
Among the various species of coffee were identified, the Coffea arabica and Coffea 
canephora, are the commercially grown significantly. In the Amazon region the main 
cultivated species is the C.canephora which features naturally two varieties of plants 
other than the Conilon and Robusta. These varieties have different characteristics in 
relation to the size and shape of the beans. It was separated into different sizes. The 
objective of this study was to quantify over two seasons the sieve medium (PM) and 
the percentage of bean mocha (PGM) of C. canephora. For this were collected, 
samples of 300 grams of coffee from 112 clones of varieties Conilon botanical (68) 
and (18) and of intervarietal hybrids (26) provenitente of experimental field of 
Embrapa Rondônia the municipality of Ouro Preto in the Oeste - RO. The screens of 
oblong sieves, numbering 9 to 13 were used to characterize the peaberry coffe 
beans and the circulars from 12 to 19 for the flat coffee bean . It was observed that 
the PM did’t alter its average from one year to another (14,79-14,75), different from 
the MTPS that had an average of 32.5 in the 1st year and 54.01 in the 2nd year. The 
sieve is a characteristic of the material genotype and the percentage of grain mocha 
is a characteristic influenced by environment. The varieties of plants have great 
genetic diversity in the sieve average which subsidises the genetic improvement of 
the species. 
KEYWORDS: Quality, Genetic improvement, Rondônia. 
 

INTRODUÇÃO 
O café possui o segundo maior rendimento econômico entre as commodity 

agrícolas, sendo que sua bebida é consumida por mais de dois bilhões de pessoas, 
número esse, que corresponde a 33% da população mundial (ROCHA et al.,2014). 
Segundo o levantamento da Conab (2017), o Brasil se manteve como o maior 
produtor e exportador de café mundial com uma produção de 49,67 milhões de 
sacas de 60 kg, em que aproximadamente 75% são provenientes do cultivo da 
espécie Coffea arabica e 25% da espécie Coffea canephora (LIVRAMENTO et al., 
2017). 

Entre os estados brasileiros Rondônia se destaca na produção da espécie 
C.canephora, com a produção de 1,7 milhão de sacas de café no ano de 2016. A 
produtividade média de Rondônia é de aproximadamente 19 sacas por hectare. 
Segundo o levantamento da Conab (2017) houve uma diminuição de 6% da safra 
anterior devido a fatores climáticos, sendo que para a próxima safra existe uma 
expectativa de crescimento de 14% a 22%. 

O Coffea canephora,se caracteriza por apresentar plantas de duas variedades 
botânicas distintas, denominadas Conilon e Robusta (ROCHA et al., 2014). A 
variedade botânica Conilon se caracteriza por crescimento arbustivo, florescimento 
precoce, folhas alongadas e estreitas, caules ramificados, maior resistência à seca e 
maior suscetibilidade a doenças (SOUZA et al., 2015; RAMALHO et al., 2015). 
Enquanto que a variedade botânica Robusta possui maior vigor vegetativo, 
crescimento ereto, folhas e frutos de maior tamanho, maturação tardia, menor 
tolerância ao déficit hídrico e maior tolerância a pragas e doenças. Os híbridos 
intervarientais identificados naturalmente tem se destacado nas avaliações de 
campo (MARCOLAN; ESPINDULA, 2015). 
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O tamanho dos grãos de café é classificado utilizando peneiras com base no 
tamanho e forma dos crivos (LAVIOLA et al., 2007; PEREIRA et al., 2016). Peneiras 
de crivos oblongos, de numeração 9 a 13 são utilizadas para caracterizar os grãos 
tipo moca e as circulares de 12 a 19 para os grãos tipo chato. Para a exportação é 
aceito o café com peneiras de nº 13 a 20, havendo uma preferência pela peneira 
média acima de 15 (BONOMO et al., 2014:2017; CUSTÓDIO et al., 2015).  

Mistura de grãos tipo chato e moca influenciam negativamente na qualidade 
da bebida, pois durante a torra do café os grãos maiores torram lentamente, 
enquanto os menores torram  rapidamente e queimam, diminuindo a qualidade da 
bebida (CARVALHO SILVEIRA et al., 2015). Segundo Ferreira et al. (2013), a 
peneira média está associada a uma boa qualidade do café, que normalmente é 
negociado com maior valor de mercado. Laviola et al. (2006) salientam a importância 
da peneira para identificação de variedades com maior potencial produtivo. 

Neste contexto o objetivo desse trabalho foi quantificar e caracterizar o 
tamanho dos grãos e o percentual de grãos tipo moca de 112 clones superiores das 
variedades botânicas Conilon, Robusta e de híbridos intervarientais, em avaliação 
no programa de melhoramento da Embrapa Rondônia, considerando os aspectos 
físicos da peneira média e do percentual de grãos moca. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O  experimento foi instalado no campo experimental de Ouro Preto do Oeste-

RO, em novembro de 2011, a partir de mudas clonais utilizando o método de 
estarquia. O solo é um Latossolo Vermelho Escuro Eutrófico, de textura argilosa e 
bem drenado (SANTOS, 1999). O clima do município é do tipo Aw segundo a 
classificação de Köppen, sendo tropical úmido com estação chuvosa e estação seca 
bem definida. Observa-se as variáveis meteorológicas precipitação (mm), o déficit 
hídrico (mm), a temperatura máxima (oC), a temperatura mínima (oC) e a 
temperatura média (oC) da cidade de Ouro Preto do Oeste-RO durante o período do 
experimento (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 1. Grafico de parâmetros climáticos: déficit hídrico (mm), precipitação (mm)  
e temperaturas máxima, mínima e médias (oC), dados correspondentes aos 
meses de julho de 2013 a dezembro de 2015 no município de Ouro Presto do 
Oeste – RO. Fonte: Souza et al. (2017). 
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Nas safras de 2013-2014 e 2014-2015, foram colhidos frutos no estágio 

cereja, de 68 clones da variedade botânica Conilon, 26 clones da variedade botânica 
Robusta e 18 clones com característica hibridas (Conilon e Robusta) totalizando 112 
clones. O espaçamento utilizadodo foi de 3 x 2 m e o trato cultural foi realizado de 
acordo com Marcolan et al. (2009).  

Foram coletadas separadamente amostras de 100 g de café beneficiado dos 
clones em avaliação. As estimativas de peneira média foram obtidas a partir da 
média ponderada do tamanho e o percentual de grãos retidos em cada peneira 
(KRUG, 1940). De forma que a peneira média é definida pelo percentual de grãos 
retidos em cada uma das peneiras em relação ao total, desconsiderando o resíduo 
que vai para o fundo das peneiras (grãos quebrados ou não desenvolvidos). 

O tamanho de grãos e o percentual de grãos tipo moca foram avaliados 
individualmente utilizando conjunto de 14 peneiras diferentes, para a classificação 
conforme o formato dos grãos e a sua granulometria (SILVA et al., 2015). As 
peneiras de crivos oblongos, de numeração 9 a 13, foram utilizadas para reter os 
grãos tipo moca e as circulares de 12 a 19 para reter os grãos tipo chato. 

A análise de variância foi interpretada para avaliar a significância dos efeitos 
de variedade botânica (VB), anos (ANOS) e da interação (VBxANOS). Para 
comparar as médias das variedades botânicas ao longo dos anos foi utilizado o teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A analise de variância individual mostrou que a fonte de variação Variedades 
Botânicas (VB) apresentou diferenças significativas de acordo com o teste F a 1% 
de probabilidade, para peneira média (PM) e para o percentual de grãos moca (GM) 
nos dois anos avaliados. Esse resultado indica a existência de variabilidade genética 
entre as  variedades botânicas Conilon, Robusta e híbridos intervarietais (Tabela 1). 
Ferrão et al. (2008b) também observaram efeito significativo de genótipos na 
avaliação da peneira média em 40 clones da variedade botânica Conilon ao longo de 
cinco anos. Na avaliação de 21 progênies de meios-irmãos de C. canephora Ivoglo 
et al. (2008) também observaram diferença significativa pelo teste F no tamanho 
médio dos grãos.   

No entanto, os valores do CVe para GM podem ser considerados altos, 
indicando maior efeito ambiental na expressão dessa característica.  Na literatura 
são encontrados poucos trabalhos de caracterização da interação genótipos x anos 
das características peneira media e percentual de grãos moca (FERRÃO et al., 
2008b; BONOMO et al., 2014). 

O teste de Bartlet não rejeitou a hipótese nula de igualdade entre as 
variâncias das análise individuais, pressuposição necessária para a análise conjunta 
(Tabela 1). A análise de variância conjunta indicou que a interação variedade 
botânica x ano foi não significativa tanto para a peneira média quanto para o 
percentual de grãos moca. O efeito não significativo dessa interação indica 
consistência no comportamento dos genótipos ao longo dos anos, indicando que os 
efeitos de variedade botânica e de anos podem ser interpretados separadamente. 
Segundo Cruz et al. (2014) a interação genótipo x anos não significativa favorece a 
obtenção de ganhos com a seleção de plantas. 

As estimativas do coeficiente de variação experimental (CVe) para peneira 
média e para grãos moca foram de 6,38% e de 38,18%, respectivamente.  
Resultados semelhantes aos obtidos por Ferrão et al. (2008b) e Cilas et al. (2011) 
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na avaliações da peneira média indicando uma boa precisão experimental para a 
avaliação.  

A fonte de variação variedade botânica (VB) foi significativa tanto para PM, 
quanto para GM indicando a existência de diversidade genética entre as variedades 
botânicas Conilon, Robusta e híbridos intervarietais. A existência de variabilidade 
genética é condição primordial para a obtenção de ganhos com a seleção de plantas 
geneticamente superiores.  

 
TABELA 1- Resumo das análises de variância da peneira média (PM) e percentual 

de grãos tipo moca (GM) avaliados em 112 genótipos das variedades 
botânicas Conilon (68) Robusta (26) e híbrido intervarientais (18), ao 
longo de duas safras 2013_2014 e 2014_2015, em Outro Preto do 
Oeste – RO. 

 
Análise individual 

FV GL PM (2014) PM (2015) GM (2014) GM (2015) 
Variedade botânica (VB) 2 11,05** 13,55** 23,79** 7,07** 

Resíduo 109 -    
TOTAL 111     

Média geral  14,79 14,75 32,5 54,01 
CVe (%)  5,96 7,04 42,75 32,41 

                   Análise conjunta  
FV GL PM conjunta GM conjunta 

Variedade botânica (VB) 2 22,38* 25,85** 
Ano 1 0,33ns 88,61** 

VB x Ano 2 2,64 ns 1,23 ns 
Resíduo 218   

Total 223   
Média geral  15,02 41,33 

CVe (%)  6,38 38,18 
Bartlett  1,40 1,59 

FV: Fonte de variação, GL: grau de liberdade, F: teste F da análise de variância *, ** 
significativo a 1% e 5% de probabilidade, ns: não significativo, CV(%): coeficiente de 
variação, Bartlett: Teste de homogeneidade de variâncias. 

 
Por sua vez, o efeito de anos apresentou comportamento diferenciado entre 

as características avaliadas, tendo sido significativo para a GM e não significativo 
para PM. A significância do efeito de anos indica uma mudança no desempenho 
médio das plantas ao longo do tempo. Enquanto a PM apresentou pequena 
mudança na média de um ano para o outro, de 14,79 no ano de 2014 para 14,75 no 
ano de 2015, o GM mostrou um incremento na média de 32,50% em 2014 para 
54,01 em 2015 (Tabela 1). Segundo Krishnan (2012) e Munyuli, (2014), o aumento 
na incidência de grãos moca de um ano para o outro está associado a uma menor 
eficiência de polinização influenciada pela maior abundância de flores e ao maior 
porte das plantas no ano de maior produtividade.  

A menor mudança na média da peneira média de um ano para o outro foi 
definida a predominância no controle genético dessa característica. Ferrão et al. 
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(2008a) observaram que o tamanho dos grãos em C. canephora apresenta controle 
genético predominante, indicando que a hibridação entre as variedades botânicas 
Conilon e Robusta pode ser utilizada para produzir uma planta que reúna maiores 
produtividades associada um maior tamanho de grãos. Ferrão et al. (2008b), 
relataram estimativas de herdabilidade acima de 0,8 na avaliação dessa 
característica em 40 clones no Estado do Espiríto Santo.  

Uma maior peneira média é uma característica desejada pelos produtores de 
café uma vez que está associada há um maior rendimento e a uma maior qualidade 
da bebida (CORRÊA et al., 2016). O teste de média de Tukey (P<0,05) mostrou 
diferenças significativas na peneira média entre as variedades botânicas Robusta e 
Conilon. Por sua vez os híbridos intervarietais não apresentaram diferenças 
significativas em comparação com a variedade botânica Robusta, que apresentou 
peneira média de 15,43 no primeiro ano e de 15,61 no segundo ano 
respectivamente (Tabela 2).  

De maneira diferente, o teste de Tukey (P<0,05) mostrou que não foi 
significativa a diferença entre a variedade botânica Conilon e os híbridos 
intervarietais para o percentual de grãos moca (Tabela 2). Em C. canephora, além 
da ocorrência de grãos tipo moca estar associado a fatores ambientais, tais como 
fatores nutricionais, climáticos e de estresse hídrico, essa espécie também 
apresenta mecanismos de autoincompatibilidade que impedem a autopolinização e a 
polinização entre plantas que compartilham o mesmo alelo do gene S, que governa 
a expressão dessa característica (PAIVA CUSTÓDIO et al., 2014; GARUMA et al., 
2015). A menor ocorrência de grãos tipo moca na variedade botânica Robusta pode 
estar associada a um maior polimorfismo do gene S, que expressa a 
autoincompatibilidade de C. canephora. Atualmente o percentual de grãos tipo moca 
não é considerado na avaliação da qualidade do café, entretanto é uma 
caracteristica desejada por proporcionar uma torrefação mais uniforme dos grãos 
(CARVALHO et al.,2013).  

 
TABELA 2. Valores médios de peneira média (PM) e percentual de grão tipo 

moca (GM) em 112 amostras de C.canephora, divididas entre as 
variedades botânicas Conilon (68) Robusta (26) e híbrido 
intervarientais (18), ao longo de duas safras 2013_2014 e 2014_2015, 
em Outro Preto do Oeste – RO. 

Variedades botânicas PM 2014 PM 2015 

Conilon 14,39 Ab 14,35 Ab 

Híbridos 15,04 Aa 15,41 Aa 

Robusta 15,43 Aa 15,61 Aa 

Variedades botânicas GM 2014 GM 2015 

Conilon 38,07 Aa 57,01 Ba 

Híbridos 35,08 Aa 58,92 Ba 

Robusta 16,14 Ab 42,75 Bb 
a,bMédias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na horizontal constituem grupo 
estatisticamente homogêneo de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na vertical constituem grupo 
estatisticamente homogêneo de acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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De acordo com Ferrão et al. (2007), a caracterização de genótipos de C. 
canephora deve considerar tanto o desempenho superior quanto à manutenção da 
superioridade ao longo do tempo. A dispersão dos valores de peneira média e do 
percentual de grãos moca nos anos de 2014 e 2015 mostram diferenças no 
comportamento dessas características ao longo do tempo (Figura 2). Enquanto a 
peneira média apresentou estimativa de coeficiente de determinação de 0,54 o 
percentual de grãos moca apresentou estimativa de 0,08.  

O coeficiente de determinação, que varia de 0 a 1, mensura o ajustamento 
dos valores observados a um modelo linear sendo que a raiz quadrada dessa 
estimativa equivale a estimativa de correlação linear entre os anos, que indica uma 
tendência das plantas que exibiram maior peneira média em um ano de também 
apresentar maior valor de peneira no ano seguinte. A menor correlação das 
avaliações ao longo do tempo da característica GM está associada a maior variação 
de natureza aleatória, que resulta em mudanças na resposta dos clones de um ano 
para o outro (Figura 2).  
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FIGURA 2- Distribuição dos valores das avaliações de peneira 
média (A), e do percentual e grãos tipo moca (B) 
avaliados nas safras de 2013_2014 e 2014_2015. 
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A expressão diferenciada das características PM e GM indica que elas devem 
ser trabalhadas de forma diferente nos programas de melhoramento do cafeeiro. Por 
ter apresentando desempenho consistente ao longo do tempo a PM indica a 
possibilidade de obtenção de ganhos com a seleção enquanto o GM está associado 
a maior eficiência de polinização e maior variabilidade genética do plantio. O recurso 
genético existente subsidia o desenvolvimento de novas variedades que reúnam um 
conjunto de características favoráveis, associando maiores produtividades a maior 
qualidade do café. A hibridação das plantas com melhores características 
explorando a variabilidade genética e o vigor híbrido que se expressa entre as 
variedades botânicas, tem potencial para impactar no desenvolvimento de novas 
variedades. 
 

CONCLUSÃO 
A variedade botância Robusta e o Hibrido intervarietal apresentou peneira 

média superior à variedade botância Conilon nos anos avaliados. A peneira média é 
uma característica  que foi pouca influenciada pelo ambiente em comparação com o 
percentual de grão moca. O maior coeficiente de determinação da peneira média 
indica consistência no desempenho dos genótipos ao longo do tempo.  

As variedades botânicas apresentam expressiva diversidade genética  para 
peneira média que subsidia a seleção de novas cultivares que reúnam uma série de 
característica favoráveis 
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